
Acção conjunta entre a Polícia e as Escolas 
– Prevenção da Delinquência Juvenil
A prevenção e o combate da criminalidade são as duas principais 

medidas que o CPSP adopta para manter a ordem pública. Esta 
Corporação aprecia a situação de segurança e desenvolve a longo prazo 
e consoante os destinatários tarefas promocionais e educativas sobre as 
diferentes formas de prevenção de crimes, entre estas, estabelecer uma 
estreita cooperação com as escolas primárias e secundárias da RAEM para 
a prevenção da delinquência juvenil é muito importante. E, no âmbito da 
prática de crimes, perante a tendência desta vulgarizar-se na camada dos 
jovens, a Corporação no momento serve-se principalmente do “Mecanismo 
de contacto entre a Polícia e as Escolas” e das palestras sobre a “Prevenção 
da Delinquência Juvenil” para prevenir e combater a criminalidade juvenil 
em conjunto com as escolas, assim como, para reprimir a germinação de 
comportamentos desviados atempadamente e, desta forma, reduzir os 
prejuízos que estes comportamentos podem trazer para a sociedade.

Relativamente ao “Mecanismo de contacto entre a Polícia e as 
Escolas”, são as subunidades policiais que cabem enviar o oficial 
responsável pelo policiamento comunitário e investigação criminal às 
diferentes escolas das suas respectivas zonas, para proceder à troca 
de informação sobre a segurança pública, transmitir informação sobre a 
prevenção da criminalidade, ouvir os seus pedidos, explicar as medidas 
para o combate da criminalidade, reforçar a prevenção conjunta entre estas 
duas partes, especialmente, para fazer face às acções ilícitas já existentes 
ou virtuais nas escolas e nas suas redondezas, por exemplo: efectuar as 
devidas disposições para a prevenção e combate da violência e maus 
tratos nas escolas, furto, abuso de medicamentos, entrada de grupos, 
etc., e, desta forma, prevenir a criminalidade, proteger os jovens e, em 
determinados casos, encaminhá-los ao caminho certo.

Quanto às palestras sobre a “Prevenção da Delinquência Juvenil”, 
desde o início do ano até ao momento esta Corporação realizou, no total, 
mais do que trinta palestras para várias escolas primárias e secundárias da 
RAEM, através das quais deram conhecer aos alunos, conceitos básicos 
de direito no âmbito de acções ilícitas, resultado (penas), responsabilidade, 
etc., ensinaram-lhes a identificar actos errados e crimes, amarem-se a 



si próprio, demonstraram-lhes o espírito firme e a determinação da parte 
da Polícia para o combate de delinquentes e o forte apoio desta para as 
vítimas. Além disso, baseando-se nas diferentes situações das escolas, 
reforçou-se, também, as explicações sobre as habituais acções ilícitas (furto, 
agressão, maus tratos, abuso de medicamentos, grupos, etc.) aos alunos. 
Este tipo de actividade obteve grande apoio e foi muito bem recebida pela 
parte das escolas e alunos. Até finais do terceiro trimestre do corrente ano, 
o número de participantes já alcançou cerca de 3600 pessoas.

Por outro lado, o CPSP abre periodicamente as subunidades policias 
ao jovens de Macau para fins de visita, por exemplo: o “Dia de abertura 
ao público do CPSP” que se realiza em Março de todos os anos na sede 
da UTIP e a série de actividades de visita “Polícia e Eu” organizada 
conjuntamente com escolas, associações, etc.; mediante destas actividades, 
a Polícia pretende deixar aos jovens conhecer de perto e por eles próprios 
o funcionamento e as tarefas da Unidade Táctica de Intervenção da Polícia, 
Serviço de Migração, Departamento de Trânsito, Escola de Polícia, etc., 
assim como, terem uma melhor concepção das tarefas e imagem da Polícia 
e, ainda, construir neles boa moralidade, valores correctos e conciencializá-
los para a protecção da justiça.

O CPSP espera que os jovens dêm valor à vida, aproveitem os tempos 
livres, entre parentes e amigos devem estimularem-se mutuamente e 
entreajudarem-se e nunca efectuar acções ilícitas. Os jovens são os futuros 
pilares da sociedade, esta Corporação vai continuar a manter uma estreita 
ligação com as entidades educacionais e associações e, desenvolver bem a 
tarefa de prevenção da delinquência juvenil conjuntamente com estas.
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